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Resumo: O presente projeto tem como objetivo traçar a história da presença dos 

kardecistas em Parintins, mostrando, a partir de documentos, o período em que 

estiveram mais presentes, explicando o seu repentino desaparecimento e seu 

ressurgimento, buscando explicar os fatores que levaram à esse período de ausência 

destes. Pois, seguindo os processos que existiram no país, criou – se na cidade uma 

elite espírita que controlou o poder político da região, não sem a oposição da Igreja 

Católica. E seu ressurgimento no início do século XX, com a criação do Centro Espírita 

Anna Prado, que leva o nome da médium que nasceu em Parintins e foi considerada 

uma das médiuns mais completas do Brasil, traçando processos históricos que não 

estão presentes na historiografia Tupinambarana. E de como o espiritismo está 

presente de forma atuante no cenário religioso da cidade, onde apesar de estar 

“invisível” aos olhos dos institutos oficiais, está despontando como uma crença que 

satisfaz as necessidades religiosas e “científicas” de seus praticantes, de um povo que 

é conhecido como supersticioso.  
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INTRODUÇÃO  

O município de Parintins é conhecido por ser a sede da Diocese do Baixo 

Amazonas, e ter em sua trajetória histórica uma relação bem forte com a Igreja 

Católica, isso influenciou também na historiografia construída, pois as obras 

que foram feitas referentes a História de Parintins sempre tiveram como eixo a 

participação da Igreja Católica desde as suas origens até os momentos atuais. 

Entretanto, nos últimos anos, houve uma guinada historiográfica para a 

trajetória de grupos religiosos que estiveram presentes em momentos 

históricos importantes e que foram simplesmente esquecidos por estes 

pesquisadores.  

Um desses grupos é o dos kardecistas, que no início do século XX 

detiveram o poder político da cidade, todavia estes não são citados em 

nenhuma obra de História que fala de Parintins (SOUZA, 2003; SAUNIER, 

2003; CERQUA, 2009; BITTENCOURT, 2001), e só aparecem nas obras que 

falam sobre Anna Prado, médium que entre 1918-1923 espantou os moradores 

de Belém, no Pará, com sessões em que apareceram espíritos materializados, 

plantas germinadas, entre outros fenômenos mediúnicos, entretanto, a maioria 

dos habitantes de Parintins não sabe a existência de Anna Prado. Porém, a 

relação dos habitantes de Parintins com o mundo sobrenatural é uma 

característica que é encontrada nas cidades da região amazônica, como será 

explicado no decorrer do artigo.  

O projeto vem dar uma nova perspectiva histórica à Parintins, pois 

problematiza o ponto de vista católico da construção da História de Parintins, 

onde a existência da elite espírita, onde aparece alguns nomes de políticos que 

chegaram ao cargo de prefeito, eram praticantes do espiritismo, mas que na 

historiografia tradicional aparecem como pertencente à maçonaria. Vem 

também colaborar para apresentar o pluralismo religioso da região amazônica, 

um aspecto que está sendo estudado há cerca de 50 anos.  

Na primeira parte irá fazer uma discussão sobre o espiritismo como 

doutrina, enfatizando as primeiras investigações sobre os fenômenos 

mediúnicos na Europa e na América do Norte, citando o caso das irmãs Fox, e 

os primeiros estudos destes fenômenos. Também vai dar uma discussão sobre 

a doutrina kardecista, que “originalmente” é um misto de ciência, filosofia e 



religião, um breve relato da reação da Igreja Católica e a sua expansão pelos 

círculos intelectuais no continente europeu e nos EUA.  

A segunda parte fica reservada à uma discussão sobre a chegada do 

espiritismo em terras brasileiras, com a criação dos primeiros grupos espíritas, 

associações e instituições, de como estes grupos se adaptaram as 

características religiosas no Brasil naquele contexto, as dissidências entre as 

diferentes instituições e a difusão da doutrina espírita em território brasileiro, as 

características que levaram o espiritismo a se tornar uma religião no país, da 

evolução no século XX e a posição da religião espírita hoje no cenário religioso 

do Brasil.  

A terceira parte vai mostrar a trajetória dos kardecistas na região do 

Médio Amazonas, com enfoque especial em Parintins, onde se desenvolveu – 

se uma elite espírita que ficou no poder político da cidade, onde as sessões 

foram realizadas nas residências dos políticos daquela e também a reação da 

Igreja Católica, que tomou nome pelo padre Paulo Rucci, que desencadeou um 

movimento armado na Ilha Tupinambarana, também preencher as lacunas na 

trajetória do kardecismo no século XX, de como os grupos que existiram em 

Parintins conseguiram se manter em um cenário com a totalidade da população 

era católica e nos últimos anos também com a presença das igrejas 

evangélicas, protestantes e batistas no município e a Atuação hoje do Centro 

Espírita Anna Prado, fundado em 2008 e da maneira da presença do 

espiritismo hoje na cidade, levando em consideração os princípios básicos da 

religião.  

 

 

O SURGIMENTO DO KARDECISMO E A RELAÇÃO COM O 

SOBRENATURAL  

O espiritismo kardecista foi codificado por Hippolyte Léon Dénizard Rivail 

(1804-1869), pedagogo francês nascido em Lyon, entrou em contato com a 

questão dos espíritos ainda muito jovem, quando na Europa um dos assuntos 

mais comentados eram as chamadas “mesas girantes”, enquanto na América 

ficava famoso o caso das irmãs Fox, em Hydesville, Estados Unidos. Segundo 

Alice Lang, “a codificação foi elaborada em um momento histórico em que o 

pensamento científico estava dominado pelo racionalismo e pelo 



evolucionismo. A perspectiva evolucionista foi proposta por Charles Darwin em 

A Origem das Espécies por meio da seleção natural, lançado em 1859, que 

alcançou expressiva vendagem na época” (LANG, 2008 p. 174), mas tal 

questão não se limitava apenas aos campos letrados da Europa, nas travessas 

de Paris existiam cartomantes, adivinhos, videntes entre outros (DEL PRIORE, 

2014 p. 99).  

A perspectiva racionalista e evolucionista que Alice Lang contextualiza 

no período da codificação de Kardec, passa pelo espanto dos cientistas 

europeus quando se fala sobre as mesas girantes, nos cafés e reuniões de 

intelectuais o assunto das mesas que se moviam e levitavam instigavam estes 

a realizarem pesquisas para provar que eram verídicas ou apenas uma farsa 

bem montada. Del Priore afirma que os primeiros registros de médiuns se 

apresentando nos teatros e para as cortes reais são com médiuns norte - 

americanos, ao qual afirma:  

Quando e como o fenômeno cruzou o Atlântico? Como vimos, 
a partir do outono de 1852, os primeiros médiuns americanos 
começaram a chegar ao Velho Mundo, Eram mulheres, na 
maior parte, Até o termo médium era novo, Na França, usava – 
se ‘sonâmbula’ até então, A primeira parece ter sido Maria 
Hayden, que desembarcou na Inglaterra em outubro do mesmo 
ano, Embora apresentada como uma aventureira, ela 
impressionou figuras importantes como Robert Chambers [...] e 
o socialista Robert Owen, No ano seguinte nascia o primeiro 
jornal espírita inglês, The Spirit World [...]. O fenômeno se 
espalhou como água, da Inglaterra atravessou o Canal da 
Mancha, passou pela Prússia, cruzou o Reno, chegou a Áustria 
e à Rússia, até desembarcar na França, O impulso decisivo 
não veio, porém, da Inglaterra, mas da Alemanha, mais 
particularmente de Hamburgo e Bremen, grandes portos de 
emigração europeia na direção dos Estados Unidos. (DEL 
PRIORE, 2014 p. 42)  

 

Naquele contexto, Rivial estava dentro do assunto das mesas girantes, 

segundo Prandi, obras que estavam sendo publicadas a favor ou contra davam 

base para a formação de grupos de estudo e sociedades, muitos deles eram 

ligados à igrejas e movimentos religiosos (2012, p. 35). Ele havia sido formado 

na escola do pedagogo suíço Herni Pestalozzi, sendo influenciado pela 

investigação científica, passou a se interessar pelo assunto das mesas girantes 

quando se mudou para Paris, onde fundou uma escola de estudos 

pestalozzianos, e anos mais tarde foi contador de um teatro, de onde partiu o 



interesse pelo sobrenatural (DEL PRIORE, 2014 p. 44), e foi professor da Real 

Academia de Ciências da França.  

Em 1855, começou a participar de sessões feitas por sonâmbulos e 

magnetizadores, entrevistando – os com perguntas que eram respondidas 

pelos espíritos presentes nos médiuns, dois anos mais tarde verificou – se que 

as percepções de Rivail sobre a existência de espíritos mudou completamente, 

como afirma Doyle: “As instruções assim transmitidas constituem uma teoria 

inteiramente nova da vida humana, do dever e do destino, teoria esta que se 

me afigura perfeitamente racional e coerente, admiravelmente lúcida e 

consoladora, além de profundamente interessante”. (2013, p. 430), Del Priore 

afirma que ele percebeu a possibilidade de uma nova lei sobre o conceito de 

alma e da maneira que se comporta no pós – morte (2014, p. 44), nos anos 

antes da publicação do Livro dos Espíritos, ele rebatia as críticas dos cientistas 

sobre os fenômenos envolvendo entidades sobrenaturais, afirmando que não 

bastava apenas a ciências para compreender tais processos, que ciência e os 

fenômenos eram complementares, e o que lhe importava era a criação de 

métodos para uma entender de maneira própria o que denominava “ciência 

espírita” (2014, p. 45).  

A codificação da doutrina espírita feita por Rivail (que depois adotou o 

nome de Allan Kardec, que teria sido o seu nome em uma reencarnação como 

sacerdote druida) foi iniciada com a redação do Livro dos Espíritos, em 1857, 

sendo logo um grande sucesso de vendas. Mas tal sucesso não ocorreu sem a 

reação da Igreja Católica, que reagiu queimando exemplares do livro de Kardec 

que estavam sendo enviados à Barcelona em 08 de Outubro de 1861, 

chamado pelo sugestivo nome de “Auto de Fé de Barcelona”, e incluiu as obras 

dele no Índex de obras proibidas (SOUTO MAIOR, 2015 p. 247), mas Kardec 

não se intimidou e publicou as outras obras do chamado Pentateuco espírita, o 

Livro dos Médiuns (1861), O Evangelho Segundo o Espiritismo (1864), O Céu e 

o Inferno (1865), A Gênese, os Milagres e as Predições (1868), todas estas 

obras vem responder as perguntas sobre o mundo espiritual e as capacidades 

mediúnicas.  

Lang afirma que a doutrina espírita é um misto de ciência, filosofia e 

religião (LANG, 2008 p. 174), mas alguns autores espíritas defendem o lado 

filosófico, deixando o lado religioso como “vulgar”. Nas palavras de Kardec “O 



espiritismo é ao mesmo tempo uma ciência de observação e doutrina filosófica. 

Como ciência prática, ele consiste nas relações que se podem estabelecer com 

os espíritos; como filosofia, ele compreende todas as consequências morais 

que decorrem dessas relações. O espiritismo é uma ciência que trata da 

natureza, da origem e da destinação dos espíritos, e de suas relações com o 

mundo corporal” (KARDEC, 2003 p. 200). Kardec tinha formação científica e 

usava esta influência em seus escritos, como mostra esta passagem: “Apliquei 

a esta nova ciência, como tinha feito até então, o método da experimentação; 

nunca elaborei teorias preconcebidas: eu observava atentamente, comparava, 

deduzia as consequências” (KARDEC, 2013 p. 123). 

Com a codificação da doutrina e a notoriedade dos fenômenos 

mediúnicos, o espiritismo se espalhou pela Europa, mais especificamente nos 

meios acadêmicos, onde a discussão sobre a existência de um mundo 

espiritual ganhava novos rumos. Muitos artigos ora defendendo ora refutando a 

nova doutrina, mesmo com as críticas negativas, a doutrina se espalhou pela 

Europa e América do Norte, com a criação de associações e federações 

espíritas e que investigam os fenômenos mediúnicos. Logo estes fenômenos 

chegariam ao Brasil, onde ganhariam novas influencias e se tornaria o que os 

espíritas chamam de “lado vulgar” da doutrina kardecista. Naquela época, a 

Europa viva um auge do saber científico, com o uma chamada morte das 

religiões postulada por vários filósofos, o que os pesquisadores atuais não 

concordam.  

A relação com o sobrenatural no continente europeu não se limitava as 

camadas mais letradas, às massas, também havia a atuação de cartomantes e 

videntes nos subúrbios das grandes cidades, Del Priore nos dá uma mostra 

dessa relação usando o cenário de Paris na segunda metade do século XIX:  

 

Paris, fim do império de Napoleão III. Entre a Pont – Neuf e o 
faubourg Saint – Germain, a polícia perseguia cartomantes. 
Astrólogos distribuíam debaixo do pano cartões com o 
endereço de seus consultórios. Livros ensinando a prever o 
futuro eram oferecidos pelos bouquinistes nos cais do Rio 
Sena. O prefeito proibira previsões sobre personagens 
políticos, que acabavam vazando para os jornais, criando 
escândalos. (DEL PRIORE, 2014 p. 19)  

 



Com a consolidação do espiritualismo na Europa pós – codificação, as 

posições daqueles que passaram a defendê – lo, passou a se criar as 

características próprias em vários países, nos países latinos e na França, teve 

a influência dos princípios de Kardec, conforme afirma Doyle (2013, p. 429) e 

que as posições deles se basearam nas pesquisas nesses países, Doyle 

dedica um capítulo inteiro aos casos alemão, inglês, francês e italiano, 

discutindo como estes determinam as discussões sobre os princípios 

codificados por Kardec.  

Na França, discute as investigações de Kardec até a divulgação do Livro 

dos Espíritos e de suas obras, da fundação da Sociedade Parisiense de 

Estudos Espíritas e a revista de publicação espírita La Revue Spirite (fundada 

no mesmo ano de Livro dos Espíritos), cuja publicação prosseguiu após a sua 

morte. Na Inglaterra, há um debate sobre a reencarnação comentada no Livro 

dos Espíritos, onde médiuns e intelectuais discutem tal existência, no caso 

alemão, ele cita os chamados pioneiros na pesquisa espírita naquele país, com 

as investigações sobre a dissociação de corpo e espírito, com o decorrer do 

século XIX, os objetos de pesquisas foram os médiuns e mágicos no qual ele 

cita sobre o trabalho do Carl du Prel, onde o autor afirma que:  

 

[...] não tratou propriamente do Espiritualismo, mas das forças 
latentes no ser humano, dos fenômenos do sonho, do transe e 
do sono hipnótico, Contudo, em outra obra, intitulada Um 
problema para mágicos, ele apresenta minucioso e 
fundamentado relato das etapas que o levaram à convicção 
plena sobre as verdades do Espiritualismo. ( DOYLE, 2013 p. 
440) 

 

Na Alemanha, houve a oposição ao movimento, na pessoa de Eduard 

Von Hartmann, que redigiu a A Filosofia do inconsciente, onde rebate os 

discursos do Espiritualismo, na obra de Doyle, ele discute que os escritos de 

Von Hartmann não tem relatos com médiuns, o que segundo o autor, 

desqualifica a sua obra (2013 p. 443), no que trata de médiuns, um nome que 

Doyle cita é o de Frau Anna Rothe, contando sobre suas faculdades 

mediúnicas e o processo que sofreu acusada de trapaça em 1902, no contexto 

da edição do livro de Doyle, haviam dois nomes que estavam se sobressaindo 

no cenário das pesquisas espíritas, o Dr. Schrenck Notzing, de Munique e de 



Hans Driesch, professor de Filosofia da Universidade de Leipzig (2013, p. 444). 

Quando trata do espiritualismo italiano, o autor trata da oposição da Igreja 

Católica, com a perseguição aos adeptos da doutrina, quanto aos nomes 

importantes, ele afirma que “destacam – se o de Manzzini  - espiritualista do 

tempo em que o Espiritualismo estava em seus primórdios  - e seu 

companheiro Garibaldi, presidente de uma sociedade psíquica” (2013, p. 445), 

e de grandes médiuns, ao qual é citado Eusápia Palladino, e dos pesquisador 

dos fenômenos mediúnicos Ernesto Bozzano (ibidem p. 448).  

Na América do Norte, a ligação com os espíritos já eram consolidadas 

antes do caso das irmãs Fox, segundo Santi, havia uma área na costa leste 

dos EUA que era conhecida por abrigar seitas protestantes vindas da 

Inglaterra, como no caso de Mother Ann, líder nascida em Manchester, que em 

1774 se muda para os EUA fugindo da perseguição em sua terra natal (2016, 

p. 96) e encontrou o cenário perfeito para expandir a sua seita, que é próxima 

dos Quakers, que hoje ainda existe um grupo destes no país. A região de 

atuação de Mother Ann fica a poucos quilômetros da cidade de Hydesville, 

onde os fenômenos que ocorriam na casa da família Fox ganharam 

notoriedade e que iniciaram a era moderna do espiritualismo.  

 

O ESPIRITISMO NOS TRÓPICOS E SUA HISTORIOGRAFIA  

A doutrina codificada por Allan Kardec chegou ao Brasil na década de 1860, 

segundo declaram as fontes (DEL PRIORE, 2014 p. 53; ARRIBAS 2008 p. 39), 

mas já era mencionada em jornais do Rio de Janeiro e Recife alguns anos 

antes. No ano de 1860, a colônia de imigrantes franceses na capital do Império, 

Rio de Janeiro, com uma publicação voltada para o lado político, já que seus 

integrantes eram contrários ao imperador da França (naquela época era 

Napoleão III e tinha como grande aliado a Igreja Católica, que era contra todos 

os outros tipos de cultos), Célia Arribas afirma que o caráter religioso do 

espiritismo foi deixado de lado, sendo mais vinculado à uma revolução social 

(ibidem).  

Arribas defende que ao chegar no Brasil, o espiritismo ganhou 

características de acordo com o contexto social do Brasil Império, como ela 

afirma nesta passagem:  

 



É importante aqui observar as afinidades entre o espiritismo e o 

socialismo e entre o espiritismo e o feminismo, são 

combinações de tradições culturais bastante específicas da 

França, mas o que não ocorre no Brasil da mesma época. A 

resposta certamente não está nos trabalhos que tomam o 

espiritismo como uma totalidade, independentemente de seus 

atores. Abandonando esta perspectiva, torna-se mais fácil 

compreender porque o espiritismo no Brasil teve forma, direção 

e sentido diferentes segundo os repertórios aqui disponíveis 

(ARRIBAS, 2008 p. 42). 

 

Segundo Arribas a criação dos primeiros grupos espíritas se 

concentrava em famílias. Os contatos que estas faziam com espíritas na 

França permitiram que as sessões fossem realizadas sem a repressão da 

Igreja Católica. Nesta época, a capital dos grupos espíritas era Salvador, 

apesar dos esforços de criação de grupos no Rio de Janeiro. Nesta primeira 

fase aparece o nome de Luís Olímpio Telles de Menezes, o pioneiro no 

movimento espírita no Brasil, residente em Salvador. Foi redator e diretor em 

vários periódicos na época, sendo que sua empreitada na carreira não deu 

frutos, indo para o Conservatório Dramático da Bahia, onde teve contatos com 

as tendências filosóficas que vinham de além-mar, mais especificamente da 

França, o que apresentou à Telles de Menezes ao espiritismo, chegando até 

mesmo a ter correspondência com o Allan Kardec, ainda quando usava o nome 

verdadeiro. Logo depois publicou um opúsculo em que ele traduzia algumas 

passagens de Kardec e que uma epígrafe que dizia “fui o primeiro na Bahia 

que, fervorosamente esposou a doutrina espírita” (ARRIBAS, 2008 p. 46).  

Como consequência, a elite intelectual da Bahia se reuniu e criou o 

primeiro periódico espírita em terras brasileiras, o Jornal Écho do Além – 

Túmulo, em 1869, sendo impresso em Salvador, na tipografia do jornal O Diário 

da Bahia. A partir daí, a difusão do espiritismo pela classe intelectual seria um 

fenômeno que estaria presente nas capitais das províncias do Império, como 

mostra Mary Del Priore: “Nas elites, buscava-se uma espiritualidade reflexiva e 

interiorizada, que militares, profissionais liberais e intelectuais encontravam no 

Kardecismo”. (DEL PRIORE, 2014 p. 163). Mas os fenômenos mediúnicos não 

estavam presentes apenas nas classes intelectuais, assim como na França de 

Allan Kardec, estavam presentes todos os tipos de videntes, cartomantes, 

adivinhos entre outros, mas em terras brasileiras, as crenças indígenas e 



africanas já tinham algumas semelhanças com a doutrina de Kardec, e de certo 

modo se misturaram com a doutrina, como a mesma autora mostra:  

 

No Brasil, desde sempre, as crenças populares misturaram o 

culto dos santos católicos aos rituais de origem indígena ou 

africana. Mas, nos meios intelectuais e burgueses, preferiam-

se respostas buscadas nas doutrinas constituídas 

‘cientificamente’. (DEL PRIORE, 2014 p. 49).  

 

Na análise da autora, a crença nos espíritos se diferenciava pelas 

classes sociais, pois a maioria da população acreditava nas crenças indígenas 

e africanas, enquanto a elite ia à procura de alguma base científica, como era o 

caso do espiritismo (ou espiritualismo, como era chamado naquela época), que 

ainda estava no início, mas que havia se expandido pela Europa, América do 

Norte e aqui no Brasil. A construção dessa elite foi resultado de uma 

aproximação entre as crenças nos espíritos e as ciências, pois no século XIX, 

iniciaram as pesquisas que abordavam este tema. Quando chegou no Brasil, 

esta “ciência espiritualista” encantou as elites imperiais (que estavam em 

transição para a República). Mas também chegou às classes baixas da 

população imperial, pois os médiuns receitistas eram considerados 

curandeiros, como mostra a matéria sobre o espiritismo da Revista de História 

da Biblioteca Nacional redigida por Emerson Guimbelli:  

 

A crença trazida da Europa se mostrava capaz de articular, à 

sua maneira, erudito e popular, elite e povo: o médium era 

pouco qualificado, mas a entidade que se manifestava 

pertencia uma profissão prestigiada. Do mesmo modo, as 

práticas pouco diferiam de outras formas populares de busca 

por cura, mas sua explicação apelava para termos cultos e 

teorias sofisticadas. Era uma ‘fé raciocinada’” (GUIMBELLI, 

2008, p. 15).  

 

No final do século XIX, o momento no campo religioso no Brasil era de 

uma perda na hegemonia da Igreja Católica, o que é apontado por Cândido 

Procópio de Camargo (1961), isso quando fez analises nos censos dos anos 

1930, mesmo com essa distância temporal, pode se perceber que tal fenômeno 

é visto. No que tange ao momento que é citado acima, há uma característica 

que é analisada pelos pesquisadores que trabalharam com o assunto, que 



seria as nuanças do hibridismo que houve entre o espiritismo que foi trazido da 

Franca, com as crenças afro-indígenas, fenômeno que é verificado por vários 

pesquisadores do campo religioso (AUBRÉE; LAMPLATINE, 1990; LEGOW, 

2000, 2004; STOLL, 2009), e ainda se verifica uma oposição feita pelos 

protestantes, que estavam surgindo no cenário religioso no país.  

Os órgãos de resposta católica ao dilatamento do espiritismo e de outras 

religiões estavam preocupados com tal expansão, no caso da Bahia, foi uma 

Pastoral lançada pelo bispo da Bahia, D. Manuel Joaquim da Silveira em 16 de 

Junho de 1867, entretanto, na análise de Célia Arribas, foi a reação da Igreja 

que, de uma certa maneira, colaborou com a expansão do kardecismo no 

Brasil, segundo a autora:  

 

Filosófico, cientifico e religioso desde o seu começo, o 

espiritismo ainda não tinha se definido como uma religião no 

Brasil até aquele momento, muito embora contivesse em si a 

possibilidade de vir a sê-lo, já que uma de suas definições é a 

religiosa (ARRIBAS, 2014, p. 37). 

 

Já na primeira metade do século XX, as crenças mediúnicas estavam 

em franca expansão pelo país, e ainda com a perda do monopólio religioso da 

Igreja Católica (com a proclamação da República), os censos da década de 

1930 mostram que as crenças mediúnicas (Kardecismo e Umbanda) já tinham 

uma certa parcela no cenário religioso da época (levando em consideração os 

fatores políticos e históricos do Brasil naquela época), mesmo com uma 

oposição atuante da Igreja Católica e das instituições protestantes, os grupos 

se mantiveram em atividade, ainda centrados em famílias, mas já com 

instituições formadas (como o exemplo da Federação Espírita Brasileira), nos 

anos seguintes, os movimentos de tais instituições já eram conhecidos por uma 

grande parte da população brasileira e se consolidava como uma religião com 

características brasileiras.  

Tais características passam pela unificação das associações e 

federações espíritas existentes no país naquela época (em 1904, existiam três 

federações espíritas a do Rio Grande do Sul fundada em 1887, do Paraná 

criada em 1903 e a do Amazonas instituída em 1904), com a morte de Bezerra 

de Menezes em 1900, coube a seu sucessor na presidência da Federação 

Espírita Brasileira, Leopoldo Cirne (1870 – 1941) a fazê – la, iniciou com 



mudanças no estatuto da Federação, com o estudo obrigatório das obras de 

Kardec, o que acabou gerando o efeito contrário a que ele tinha por objetivo, a 

ele também é creditado a construção da sede da FEB, que conforme Arribas, 

foi o marco de sua gestão (2014, p. 50), depois foi considerado como 

continuador da obra de Menezes, o que lhe deu a alcunha de “Leon Dennis 

brasileiro”.  

No decorrer do século XX, houve a tão almejada unificação das 

instituições, com o pacto áureo, em 1949, quanto a formação deste, Pereira 

explica que “é composto pelo presidente da FEB, que o preside, e por um 

representante de uma instituição federativa de cada estado, sendo até hoje a 

representação do Movimento Espírita Brasileiro” (2014, p. 186) e a ascensão 

do médium Chico Xavier (1910 – 2002), que em sua atuação, propagou a 

doutrina kardecista para o país até então de quase absoluta totalidade católica, 

este processo leva a uma articulação da igreja católica no Brasil, sendo que 

esta reação não específica apenas com o kardecismo, mas também contra o 

avanço das igrejas protestantes, o que ocorria desde os anos 50, conforme 

afirma Maria Lúcia Montes:  

Será a partir de então que o protestantismo começará de fato a 
inquietar a hierarquia católica, passando a ser 
sistematicamente incluído entre os ‘inimigos’ a cujo combate 
deveria entregar – se a fé católica, ao lado do espiritismo 
kardecista e do baixo espiritismo, como eram comumente 
designado as religiões afro – brasileiras. (MONTES, 2012 p. 
25).  

A partir dos anos 30, com uma certa proximidade do kardecismo com 

crenças afro – brasileiras, houve uma apropriação do lado mais cientifico do 

primeiro pelo segundo, processo que é baseado na proposta de defender seus 

adeptos das perseguições não só das instituições religiosas mas também dos 

órgãos oficiais, principalmente os de medicina, como apontam estudos sobre o 

entendimento dos médicos sobre as curas feitas supostamente por espíritos, 

neste sentido, um trabalho que analisa tais entendimentos é o de Emerson 

Guimbelli, que analisa, a partir do final do século XIX as pesquisas que os 

médicos formados nos institutos imperiais e depois nas associações de 

medicina sobre as curas feitas pelos médiuns e cita alguns autores que 



realizaram pesquisas de cunho etnográfico sobre o tema, como Arthur Ramos, 

Leonídio Ribeiro e Nina Rodrigues. (GUIMBELLI, 1997).  

A expansão do kardecismo no Brasil coincide com o mesmo processo 

com as religiões afro – brasileiras e protestantes, onde a propagação ocorre 

em todas as regiões do país, no caso do espiritismo, os fatores que 

contribuíram para este processo foi o agrado do público com a atuação de 

médiuns em várias frentes, onde a atuação dos médiuns, tanto no lado da 

filantropia e da propagação da doutrina, como também na divulgação em rede 

nacional de televisão, cito aqui as entrevistas feitas por Chico Xavier no 

programa Pinga – Fogo, transmitido pela TV Tupi em 1971, onde sabatinado 

sobre a doutrina, Chico divulgou a doutrina para todo o país, sendo 

considerado um fenômeno de audiência, como afirma Santi (2016, p. 18).  

 

 

A PRESENÇA EM TERRAS AMAZÔNICAS  

Ao falar sobre a trajetória dos kardecistas na Região Norte e na cidade de 

Parintins, venho tecer algumas considerações sobre a relação dos habitantes 

da região amazônica com o sobrenatural, ao discuti – las, o antropólogo 

Raimundo Maués fala da relação com o lado sobrenatural, onde há um 

processo de hibridização cultural, o que é percebido na questão medicinal, 

onde ele afirma que:  

[...] que há uma espécie de mescla entre concepções e práticas 
católicas e do universo da pajelança: santos e encantados 
(estes, incluídos por Galvão entre o que chama de “visagens”) 
constituem os personagens mais importantes desse mundo 
mítico.[...] Mas não estão ausentes os espíritos (bons e maus, 
não necessariamente assim chamados), que incluem os 
“espíritos de luz” e Satanás. Os encantados habitam o fundo 
das águas (rios, baías, lagos etc.) e as florestas: são por isso 
também chamados de bichos do fundo ou caruanas (que 
constituem a grande maioria); mas os encantados da mata se 
reduzem em alguns lugares apenas a duas entidades: Curupira 
e Anhanga. (SILVA apud MAUÉS, 2012 p. 37)  

 

Nesse contexto, em quase todas as cidades amazônicas, sempre se 

houve as histórias dos mais velhos sobre as visagens citadas acima, no que diz 

respeito ao espíritos, há a problemática que envolve certos simbolismos, como 



pode ser exemplificado no caso do boto, onde o mesmo autor enfatiza que o 

trabalho do pajé para a cura da “malineza” que o boto pratica nas mulheres é 

algo que assemelha com o passe realizado em uma sessão espírita kardecista. 

(MAUÉS, 2006 p. 24), no imaginário do amazônida a relação com o 

sobrenatural é tão rica como no resto do país, mas existe suas características, 

fronteiras e identidades próprias.  

No início do século  XX, a cidade de Parintins era pequena e em quase 

sua totalidade católica, entretanto, com a influência do movimento espírita que 

crescia em Manaus, coube à família Rebello ser a pioneira na Ilha 

Tupinambarana. Segundo o pesquisador do espiritismo Samuel Nunes 

Magalhães (2012 p. 37), depois a fundação de várias instituições espíritas na 

capital do Amazonas (naquela época, o termo instituição era ligado aos grupos 

familiares que eram criados nas capitais), a família Rebello iniciou a instituição 

do Kardecismo em Parintins. Os principais personagens deste início foram 

Emiliano Olympio de Carvalho Rebello e Jovita Olympio de Carvalho Rebello. 

Estes eram servidores do serviço público federal e sofreram todo tipo de 

críticas por parte da sociedade de Manaus por sua crença, fundou sociedades 

e jornais de divulgação espíritas no Amazonas, como o Mensageiro, fundado 

em 1904 em Manaus, o contexto da fundação do jornal foi o da instituição da 

Federação Espírita Amazonense, o segundo órgão fundado no país, e de onde 

partiu a expansão pela então estado do Amazonas (que era composto pelos 

atuais estados do Amazonas, Roraima, Rondônia e Acre).   

Em Parintins, o marido de Anna Prado, Eurípides de Albuquerque Prado, 

foi requisitado no cargo de Superintendente Municipal, que seria hoje o cargo 

de prefeito, entre 1911 e 1913. Em 1907 foi criado o Grupo Espírita Amor e 

Caridade, que tinha como secretário, Eurípedes de Albuquerque Prado, que 

seria a mesma pessoa. A propaganda espírita no Médio Amazonas ficaria por 

conta do periódico O Semeador, que teve sua primeira edição em julho de 

1907. Pelas pesquisas de Magalhães, a sociedade parintinense tinha uma 

parcela espírita, que não é apresentada na literatura que usada como os 

pilares na História de Parintins, citando os livros de D. Arcângelo Cerqua 

(2009), Tonzinho Saunier (2003) e Tadeu de Souza (2003). 

O que se pode perceber é que a sociedade amazonense (e por 

consequência), a parintinense, tiveram um contato com o espiritismo, pois aqui 



se desenvolveu uma elite espírita, que deteve o poder na Ilha Tupinambarana 

por um tempo, mas não sem uma forte oposição, por parte dos católicos. É 

relatado movimento do “mata – judeu” em 1921, que iniciou-se no Paraná do 

Ramos e Andirá, e chegou ao município, sendo necessário o uso de força 

policial vindo da capital (o tal relato veio do livro de Ettore Brosio O Trabalho 

dos Mortos, de uma das sessões de Anna Prado em Belém, sendo que alguns 

dias depois uma carta remetida à médium no dia 31 De Janeiro de 1921, sendo 

que as fontes referentes aos kardecistas na Ilha Tupinambarana (pelo menos 

em fontes documentais) tem uma lacuna de relatos referentes aos kardecistas, 

sem mesmo alguma menção nos jornais e periódicos da época.  

Toodavia, em relatos feitos por algumas pessoas dizem respeito a 

grupos que existiram entre o final dos anos 1970, e a inauguração do Centro 

Espírita Anna Prado, ligados à personagens da história política do município, 

estando de fora da historiografia tupinambarana, sendo que até o presente 

momento este relatório é a única pesquisa que está sendo feita sobre o tema.  

Já na segunda metade do século XX, a presença dos grupos espíritas 

estava restrita a grupos que realizavam as sessões nas residências de famílias 

influentes da cidade, chegando a um processo semelhante ao que ocorreu no 

primeiro momento em Parintins, a professora Danilza Rodrigues cita que estes 

grupos realizavam trabalhos filantrópicos nas zonas periféricas do município, 

distribuindo kits de cesta básica para as famílias carentes. Em 2008, foi 

instituído o Centro Espírita Anna Prado, localizado na Rua 31 de Março, no 

Centro da cidade que desde então, continua com os trabalhos de filantropia e o 

ensino dos princípios do kardecismo, funciona nos dias de terça – feira com os 

encontros onde eventualmente ocorre os passes feitos por médiuns 

(atualmente os passes não estão ocorrendo por falta de médium na região) e 

aos sábados, onde pela manhã é feita uma refeição para os moradores de rua 

e famílias carentes e a noite, com a realização de uma escola para a discussão 

dos princípios da filosofia kardecista.  

Um fator que merece ser apontado é que a filosofia kardecista tem 

atraído os jovens para discutir as questões de hoje com base em uma religião 

que no âmbito de sua criação foi construída como um misto com a ciência e 

filosofia, como afirma Kemerson Freitas:  

 



O espiritismo chegou até a mim não por interesse próprio, foi 
mais por indicação de um colega que já lia as obras de Kardec, 
comecei a ler as obras e passei a ter um interesse sobre o 
espiritismo por questões de como a religião e a ciência pode ter 
em comum e andar na mesma sintonia, as obras de Kardec 
mostram de forma filosófica questões que respondem por 
ligações sobrenaturais e ciência o que o homem procura saber 
sobre o mundo e o universo e sobre ele mesmo e seus ditos 
irmãos, que me fascinaram ao ler, chegam a ser mais próximo 
da realidade sobre a questão de como vivemos atualmente do 
que a Bíblia. (Kemerson de Souza Freitas, entrevista realizada 
em 17 de Agosto de 2017)  

 
Quando o entrevistado afirma que os princípios de Kardec são mais 

simples para o entendimento dos conceitos de mundo e universo e a relação 

entre os seres humanos do que a Bíblia, há o processo que ocorre no Brasil de 

uma maior aceitação dos princípios kardecistas, fruto do aumento da circulação 

de material de divulgação espírita, como é explicado por Bernardo Legow, 

quando afirma que:  

A reflexão sobre as mudanças no mercado do livro religioso 
não deve se tomar senão como indiciária a presença de uma 
oferta mais abrangente de títulos e conteúdos, assim como 
deve relativizar a percepção do afrouxamento dos controles 
eclesiásticos do mundo editorial, Uma sociologia do livro 
religioso deve abarcar todos os âmbitos do processo editorial, 
formado de autores, editores, distribuidores, jornalistas, 
livreiros e leitores, considerando que o produto “livro”, além de 
tradicionalmente simbolizar status e pretensões de distinção, 
tem presença dentro e fora dos espaços religiosos, constituindo 
um repertório aberto de questões etnográficas na relação com 
os consumidores. (LEGOW, 2004 p. 54)  
 

O autor citado argumenta que ao decorrer da segunda metade do século 

XX, a divulgação das obras espíritas começou a sair do monopólio das 

Federações Espíritas e que expandiu – se pelas editoras de maior tiragem no 

país, fenômeno que é caracterizado pela expansão dos centros espíritas em 

todo o país e a boa aceitação de novelas e livros feitos por médiuns, 

destacando – se a figura de Chico Xavier e Zíbia Gasparetto.  

A questão expansão do espiritismo e a sua presença em Parintins pode 

ser abordada nos processos que formaram o cenário do kardecismo no Brasil, 

desde os primeiros momentos, com a adoção da crença pelas elites 

oligárquicas, a fins do século XXI, onde a doutrina vem conseguindo conquistar 

o público mais jovem e letrado, que vê nos pressupostos codificados por 



Kardec como uma alternativa em que a religião e ciência caminham juntas para 

um melhor entendimento de mundo e/ou universo.  

 

CONCLUSÃO  

Este trabalho teve como foco trabalhar a trajetória dos kardecistas em 

Parintins, evidenciando que a presença dos kardecistas na região Norte, 

tomando como caso a cidade de Parintins, no interior do Amazonas, com base 

nos arquivos que foram encontrados ao longo da pesquisa, fica explícito a 

presença de adeptos das crenças mediúnicas (no caso o kardecismo) em um 

período que a historiografia tradicional, que a tomou como a história oficial da 

cidade, deixou a trajetória da família Rebello como a pioneira da nova religião 

em terras amazônicas, mesmo com a oposição católica, o grupo se consolidou 

na elite política da cidade, dando uma trajetória que é contada  transmitida a 

partir de um outro olhar.  

Tal fenômeno não é exclusividade de Parintins, pois a divulgação do 

kardecismo pelo Brasil seguiu por este processo, desde a sua chegada ao 

Brasil, com sus adeptos centrados nas elites imperiais e republicanas, 

buscando uma crença que se baseasse em métodos científicos. Não à toa, o 

próprio espiritismo se baseia como uma ciência, doutrina filosófica e religião, o 

que deixa satisfeito as demandas de tais elites, como foi analisado pela 

historiadora Mary Del Priore quando estudou a trajetória do espiritismo e das 

crenças sobrenaturais no Brasil do século XIX. Há também a discussão feita 

por vários autores sobre as trajetórias do kardecismo no decorrer do século XX, 

inserido na construção do cenário religioso, onde sua expansão pode ser 

analisada pela notoriedade da atuação de médiuns famosos veiculadas em 

rede aberta de televisão, processo que ocorre desde os anos 70 e que hoje 

também é evidenciado o sucesso de obras literárias relacionada com o 

espiritismo.  

No tange ao trabalho, o principal objetivo era evidenciar que existiu um 

pluralismo religioso em Parintins, quebrando a visão de que no início do século 

XX, quando se acreditava que a cidade era totalmente católica, que controlava 

os aspectos político e social, houve uma elite que tinha como sua crença o 

espiritismo, e que esteve ligado aos acontecimentos políticos da época, que 

nas entrelinhas, contribuiu com o desenvolvimento da cidade naquela época.  



 Com o desenvolvimento do trabalho, ficou claro que o espiritismo 

ganhou as características que tem hoje por se adaptar aos fatores sociais que 

o influenciaram em sua trajetória no Brasil, com as elites e grupos familiares, e 

depois com as instituições, o espiritismo s e mostrou persistente e que hoje se 

faz a fama de o Brasil ser o maior país espírita.  

 

ENTREVISTAS  

Kemerson de Souza Freitas. Entrevista realizada em 17 de Agosto de 2017. 

Feita na residência do entrevistado. Duração de 35 min.  
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